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RESUMO 

 

Este trabalho foi desenvolvido na Comunidade Indígena Pataxó Aldeia Velha, 

localizada no Distrito de Arraial DôAjuda, Porto Seguro BA, e teve como objetivo 

resgatar os saberes tradicionais sobre o uso e as utilidades das plantas medicinais para 

alimentação, remédios, chás, banhos e defumadores. O uso dessas plantas sempre foi 

feito pelo nosso povo, uma cultura milenar a qual é passada de pai para filho. Para 

atingir o objetivo deste trabalho entrevistei quatro anciões da aldeia. Estes foram 

escolhidos por conhecerem muito bem cada um dos usos e utilidades mencionadas. Este 

trabalho contribuiu tanto para nos ajudar a compreender mais sobre os saberes 

tradicionais que envolvem as plantas medicinais quanto para o levantamento de 

informações sobre o tema para uso na nossa escola e na comunidade. Em meio a tanta 

tecnologia, que atrai nossos jovens, cada vez mais intensamente, percebi que muitas 

crianças estavam perdendo o prazer de praticar sua cultura para ficar horas brincando 

com o celular, com tudo isso, é que procuramos contribuir para que essa cultura 

continue viva e de grande importância para nosso povo. 
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1. INTRODUÇÃO  

 Sou, Wagner Santos Meira, Indígena do povo Pataxó, nascido em 

Itabuna, no dia 28 de março, de 1978. Antes de vir morar na Aldeia Velha, morei um 

tempo em Trancoso, distrito de Porto Seguro e também na aldeia de Coroa Vermelha, 

município de Santa Cruz de Cabrália. Em meados de março do ano 1998 participei 

juntamente com a minha família da segunda retomada da Aldeia Velha. Até então, 

morávamos na aldeia de Coroa Vermelha. Quando chegamos no território da aldeia, lá 

haviam, aproximadamente, entre 16 a 20 famílias, indígenas dasaldeados e que foram 

chamados pelo cacique daquela época, Ipê, para retomar as terras que um dia foram 

tiradas à força do nosso povo. Para criar um elo de fortalecimento, deu-se início a 

primeira escola do nosso território, que ficou localizada na área da reserva da aldeia, e a 

partir daí foram sendo tomados passos importantíssimos para a construção dessa nova 

história da Aldeia Velha. Comecei minha jornada como professor na aldeia em 2006, 

trabalhei com alunos da 1ª série e 2º série, pois nessa época a escola era bem pequena e 

só tinha da 1ª a 4ª série. Com o passar dos anos e o aumento da população a educação da 

aldeia foi tomando novos rumos e a escola começou também a crescer. Hoje temos o 

Fundamenta I, onde estudam crianças do Pré I, ao 5º ano, e também o Fundamental II, 

com alunos do 6º ao 9º ano. 

Durante esse período, atuei como professor em muitas turmas, nas áreas de 

ensino: Português, Matemática, História, Ciências, Geografia, isso nas séries iniciais, 

depois trabalhei nas áreas de: Português, Matemática, e Inglês, já no fundamental II, e 

atualmente leciono nas turmas do 6º e 7º ano, com as matérias de Geografia, 

Matemática e Ciências. Um dos momentos mais marcantes, morando aqui na aldeia, 

tirando o momento da retomada da aldeia, foi quando passei no vestibular da UFMG, 

para educadores indígenas. Foi muito emocionante e vou levar isso comigo para resto 

da vida. Aos poucos vou construindo minha história e sei que cada momento vivido 

aqui, sem sombra de dúvida é um elo que fortalece a mim, minha família e meu povo.  
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HISTÓRIA POVO PATAXO 

 

FIGURA 1: Mapa das aldeias Pataxó do Sul da Bahia 

O povo Pataxó é um povo muito feliz, mesmo com todas as dificuldades que já 

enfrentamos e todas as lutas que travamos, nunca desistimos, estamos aqui resistindo e 

ainda lutando para cada vez mais alcançarmos melhorias e igualdade para nosso povo. 
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Antigamente o povo Pataxó era nômade, vivia nas regiões que compreende os 

limites de dois rios: São Mateus (chamado de Krikaré) e o rio Santa Cruz; conhecido 

atualmente como rio de Tiba. 

Os Pataxó eram índios do mato e saiam as vezes para o litoral quando iam se 

alimentar de mariscos, e sabendo que ali tinha fartura de comida sempre faziam isso e 

também quando queriam praticar seus rituais. 

Na região do Prado e Santa Cruz de Cabrália iniciaram-se os primeiros 

aldeamentos, no Rio das Ostra e no Rio Corumbau. 

Com a exploração das matas, os Pataxó foram se tornando sedentário e cada vez 

mais foram se aldeando, com isso perdendo sua liberdade e também sendo obrigados 

por conta de forças governamentais a viverem em aldeias. 

Isso trouxe muitas consequências ruins para nós, e dentro da nossa realidade 

aconteceu um ato de criminalidade brutal que marcou nosso povo até hoje. Por conta 

disso os nossos mais velhos se recusam a lembrar e comentar sobre o assunto. Um 

momento na história que não gostamos de lembrar e que ficou registrado como o Fogo 

de 51. Momentos de genocídios que o povo pataxó sofreu e que marcou de forma 

profunda os nossos mais velhos e que por conta de tanta dor que o nosso povo sofreu é 

que não gostamos de falar muito sobre o assunto. 
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HISTÓRIA DE ALDEIA VELHA  

 

FIGURA 2: Mapa do território da Aldeia velha, produzidos pelos alunos do 6º ano (A) 

 

A Comunidade Indígena Pataxó Aldeia Velha, está localizada no distrito de 

Arraial DôAjuda, munic²pio de Porto Seguro, BA. £ uma aldeia muito bonita e tem uma 

reserva ambiental com muitas árvores antigas e fornos muito velhos, vestígios 

arqueológicos encontrados pelos antropólogos quando foi feita a retomada da terra, 

comprovando assim a identidade da terra como sendo indígena. Uma outra 

comprovação desse território, são os Sambaquis (pequenos montes de ostras) deixados 

lá por muitos anos pelos índios que ali passavam para se alimentar e andar pelo litoral. 

A retomada do território de Aldeia Velha se iniciou no mês de março do ano de 

1998, quando o ex-cacique Ipê com aproximadamente 16 a 20 famílias entraram na 

parte baixa da aldeia onde fica o manguezal. Houve uma outra tentativa de retomada 

antes dessa, mas como ainda não tínhamos o apoio da FUNAI e da polícia federal então 

não deu muito certo. A escolha de entrar pela parte baixa da aldeia se deu por conta de 

que o fazendeiro que ocupava essa terra na ocasião e seus pistoleiros ficavam na parte 
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alta da aldeia, o que tornava impossível entrarmos por lá sem o risco de ocorrerem 

mortes, então o cacique Ipê usou essa estratégia. 

Depois de alguns meses, saímos da parte baixa da aldeia e fomos para a área da 

reserva da aldeia, uma área com muitas árvores e alguns pequenos córregos de água 

doce onde foi implantada a primeira escola da aldeia. 

Por fim, passados alguns meses, saímos da reserva e entramos na área da aldeia 

onde atualmente moramos, praticamos nossos rituais e onde plantamos novamente as 

sementes dos nossos ancestrais. Tudo isso ocorreu com um grande ritual em 

comemoração à nossa conquista. Aqui na parte central da aldeia, implantamos a 

segunda escola, na época na casa do cacique Ipê. Depois a escola passou para uma casa 

de farinha e logo depois foi construído um pequeno espaço onde a nova escola foi 

instalada, mas era bem pequena. 

Hoje temos uma escola maior onde estudam alunos do pré-escolar ao 9º ano, 

ensino fundamental I e II. Foi uma conquista grande para nós, lutamos muito até chegar 

a esse ponto e ainda hoje nossa luta continua buscando alcançar cada vez mais objetivos 

que tragam melhorias para nosso povo. Andamos para frente e não queremos voltar para 

trás, sempre respeitando e cultivando o que nós temos de melhor, a nossa cultura, a 

nossa arte, o nosso conhecimento e o nosso saber, para que um dia possamos todos 

viver felizes, sem jamais esquecer daqueles que fizeram e fazem do povo Pataxó um 

povo guerreiro. Estes são os nossos mais velhos que já estão dormindo no seio da Mãe 

terra, mas que deixaram o caminho de liberdade para que possamos trilhar e manter a 

história do nosso povo viva. 

 

 

AS PLANTAS 

 

Sempre que olhamos ao nosso redor e observamos a natureza, nos deparamos 

com algo muito importante e de grande utilidade para os seres humanos, e a todos os 

seres vivos, as plantas. 

Na maioria das vezes, as pessoas não analisam ou até ignoram a utilidade das 

plantas para cada um de nós. 
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Desde o princípio, as plantas têm destaque especial, por exemplo, na 

alimentação, na medicina natural e em vários outros meios em que o homem possa 

utilizá-las. Dentre as muitas utilidades, destacamos o uso das plantas na medicina, já 

que elas sempre foram utilizadas e estudadas por muitas pessoas. 

Outro fator que desempenha importante papel na vida do homem, são os sais 

contidos nas plantas ï sais de: sódio, cálcio, magnésio, ferro, fósforo, 

enxofre, silício, cloro, ect. (BALBACHAS, 1959, p. 43). 

 

Há centenas de anos, antes dos portugueses chegarem ao nosso país, os 

indígenas praticavam uma espécie de medicina, a qual o povo Pataxó conhece por 

medicina tradicional, na qual utilizavam exclusivamente plantas e ervas como remédio, 

para cura das doenças e enfermidades das pessoas. 

Mundialmente, existe uma grande diversidade de plantas comestíveis e 

medicinais. Na alimentação, as plantas podem nos fornecer, dependendo da espécie, 

folhas, frutos, flores, caules e raízes. 

Na culinária podemos utilizar plantas tanto de forma individual ou associadas 

com outras de espécies diferentes, e conseguimos pratos saborosos e de excelentes 

qualidades alimentícias; fornecendo-nos todos os benefícios de uma alimentação 

saudável e nutritiva para o nosso organismo. 

Ótimo resultado dá também o uso de ervas curativas em formas de 

saladas cruas. Para este fim, só servem os brotos e folhas tenras. Diversos 

tipos de ervas misturados dão ainda melhor resultado. (BALBACHAS, 1959, 

p. 61).  

Agora, na atualidade, principalmente entre os povos indígenas, se dá 

continuidade nos hábitos e costumes milenares de se fazer uso das plantas como 

remédio. Esse tipo de medicina natural, sendo praticada corretamente, isto é, se 

aplicando o remédio (ervas/plantas) indicado para cada tipo de doença, os resultados são 

surpreendentes. 

Pois, além de todos os benefícios e utilidades que conhecemos, vale a pena 

ressaltar que o nosso habitat natural é mais aconchegante e sadio com a presença de 

plantas e árvores ao redor. 
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OBJETIVO 

Dar visibilidade ao conhecimento e ao saber dos nossos mais velhos, ao uso das 

plantas medicinais, suas utilidades de cura nos saberes tradicionais e ainda sua 

colaboração para o saber científico. Pretendemos ressaltar que essas plantas sempre 

foram utilizadas para cura e tratamento dos povos indígenas e que também, muitas 

delas, foram ou são objeto de pesquisa da ciência. Daí o reconhecimento e a importância 

das plantas medicinais tanto para os saberes tradicionais quanto para o saber científico, 

uma vez que, em alguns casos, esses saberes tradicionais contribuem para a construção 

do conhecimento científico. Lembrando que qualquer conhecimento é valoroso e rico e 

que nenhum conhecimento é melhor ou maior que o outro. 

 

JUSTIFICATIVA 

Em meio ao mundo tão tecnológico, onde as pessoas utilizam desses meios para 

trabalhar, comunicar e aprender é necessário registrar o conhecimento e o saber dos 

nossos anciãos, já que essas pessoas um dia não estarão mais entre nós. Seus 

conhecimentos devem permanecer vivos na história pois foram adquiridos com muito 

esforço, dedicação e luta. 

Conhecimentos estes que muitas vezes ficam esquecidos uma vez que os jovens 

preferem buscar e resolver alguns problemas de forma que lhes convém ser fácil. E isto 

faz com que muitas pessoas, de crianças a jovens, percam o interesse em aprender com 

os mais sábios sobre o uso das plantas medicinais. Saber este que sempre foi transmitido 

de pai para filho e que agora parece estar esquecido. Um grande problema que vem 

atraindo nossas crianças e jovens é o mal-uso que eles fazem da tecnologia uma vez que 

elas adentraram em nossa comunidade com rapidez e por eles não saberem lidar com 

isso acabam se deixando deslumbrar por ela. Dessa forma, acabam dedicando seu tempo 

em assistir televisão, brincar com jogos e mexer em celular, que é o que mais os atraem.  

Para que esses conhecimentos não se percam em meio ao mundo tão tecnológico é que 

este trabalho está sendo desenvolvido e organizado, para que no futuro a minha 

comunidade tenha acesso a este estudo e para que ele possa ser utilizado nos estudos de 

todos aqueles que se interessarem ou precisarem utilizar de alguma dessas plantas para 

uso medicinal. 
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Deixando assim como instrumento de pesquisa não só este trabalho, mas 

também, como produto final, um caderno de receitas para estudos na escola e para 

pessoas da minha comunidade que quiserem aprender o segredo da cura através das 

plantas medicinais e para que a memória dos nossos mais velhos permaneça viva dentro 

do nosso ser. 



14 

 

2. METODOLOGIA  

A metodologia que adotei para realização deste trabalho, foi entrevistar quatro 

anciãos, mestres nos conhecimentos e saberes tradicionais. Cada um dos entrevistados 

falou como ou com quem eles aprenderam e descreveram muitas coisas sobre as plantas 

medicinais, e ao final de cada entrevista, eles citaram algumas plantas e suas utilidades 

segundo cada área de conhecimento empregadas a cada um deles.  

Também fiz uso de livros antigos, leituras de outros percursos, literaturas sobre 

meu povo e do Projeto Político Pedagógico da minha escola. As entrevistas foram feitas 

com uso de celular e foram gravadas em áudios. Foram registradas fotos tiradas por 

mim e algumas poucas retiradas da internet. 

Entrevistei cada ancião de três a quatro vezes, de acordo com o tempo de cada 

um e segundo sua disponibilidade para não os deixar cansados e sempre respeitando e 

aproveitando cada momento para aprender mais. Por fim, passei as entrevistas para o 

caderno e as transcrevi para o trabalho, concluindo assim a primeira etapa do trabalho. 

Logo em seguida, comecei a produzir o texto do percurso, passo a passo, tudo 

com muito cuidado observando todos os detalhes, que a mim fora explicado, tentando 

ser o mais claro possível e observando os detalhes que iriam ser colocados no mesmo. 

E como satisfação pelo trabalho produzido, dei continuidade falando dos saberes 

tradicionais, produzindo um caderno de receitas, que ficará na escola da comunidade, 

para todo aquele que quiser saber e aprender um pouco da utilidade dessas plantas 

medicinais e dos saberes dos nossos anciãos. Ficando assim um registro de plantas 

medicinais para que outras pessoas possam se interessar e quem sabe dar continuidade 

nessa área de conhecimento e sabedoria. 
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APRESENTAÇÃO DO ENTREVISTADOS 

 

FIGURA 3: Buriti 

O senhor Buriti Pataxó, é um Mestre em conhecimento de plantas medicinais, 

embora nesse trabalho ele fale sobre plantas medicinais comestíveis, seu saber vai muito 

além dessa área específica. É morador em Aldeia velha, desde a época de sua retomada, 

fez e faz parte do quadro de lideranças do atual cacique e dos caciques anteriores. 

É conselheiro da área de saúde e contribui grandemente em todos os aspectos 

para manter a organização dentro da comunidade. 

 

   

FIGURA: 4 Dona Potira  

Dona Potira, mãe e mulher guerreira, participou da retomada da aldeia. É uma senhora 

muito simples e que tem prazer em servir aos outros. É uma Mestre conhecedora de 
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ervas tanto para se fazer uso com bolos, pães, biscoito e outros, como também em chás 

usados para cura interna ou externa (Banhos). Gosta muito de fazer uso de ervas 

comestíveis em sua culinária dando assim um toque especial em seus pratos saborosos. 

É uma exímia conhecedora de frutos do mar, isso se deve por conta de ter nascida e ter 

sido criada na beira da praia, como ela mesmo diz. 

 

 

 FIGURA: 5 Pajé Jaçanã 

 

Dona Jaçanã, a nossa Pajé, é uma senhora muito simples e carismática, é uma 

Mestre, exímia conhecedora de plantas medicinais. Faz seus trabalhos de cura para 

qualquer pessoa que precise. Especialista em trabalho de parto, ela calcula ter pego 

cerca de mil crianças. Trabalha com chás, banhos, garrafadas e defumadores, também 

tem conhecimentos em rezar, ou seja, é benzedeira. Muitas pessoas a procuram para que 

ela faça garrafadas para limpeza de útero, ovário e para engravidar. É uma mulher de 

muita fé e tem prazer em tudo que faz. 
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FIGURA; 6 Dona Esmeralda 

Dona Esmeralda, mulher de fibra e guerreira, participou juntamente com sua 

família da retomada da aldeia. A sua simplicidade é um sinônimo do tamanho da sua 

sabedoria e conhecimento que ela tem em trabalhar com plantas medicinais. Suas 

garrafadas e lambedor são muito procurados. Ela faz garrafadas para doenças como: 

coração, próstata, câncer, limpeza de ovário, útero, para emagrecer, entre muitas outras. 

É uma Mestre, conhecedora de inúmeras plantas medicinais, e faz uso em suas 

garrafadas de todas as partes das plantas, tais como: folha, fruto, raiz, casca etc.
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3. CONHECER E SABER, RESPEITAR E CUIDAR  

 

Palavras que parecem simples, mas que fazem toda a diferença quando você 

procura entendê-las. E isso está aqui explicado, nas grandes entrevistas desses quatro 

sábios, pessoas que não tiveram a oportunidade de estudar, que malmente sabem ler ou 

escrever e nas suas falas observamos a simplicidade das pronúncias que parecem estar 

erradas, porém elas estão cheias de conhecimento e sabedorias adquiridas ao longo dos 

anos e que trazem em si muita veracidade e a certeza de que, o que eles aprenderam vale 

como se eles tivessem estudado e pode, até mesmo, salvar vidas. 

Mexer com matos, ervas, plantas assim como eles falam, parece ser tão fácil e 

que qualquer um pode fazer, mas na verdade não é bem assim. Essas pessoas não só 

conhecem, mas também sabem intimamente o que praticam. Elas não só fazem o 

remédio, elas conhecem cada tipo de planta, raiz, folhas, cascas e acima de tudo, elas 

têm o respeito por essas plantas e cuidam como se fosse um filho. 

Daí a importância de conhecer e saber.  Quando falo em conhecer me refiro a 

questão desses mestres conhecerem cada tipo de planta sobre as quais eles falam. 

Quando em entrevista, eles iam comigo no fundo dos quintais de suas casas e me 

mostravam essas plantas e para eles era muito fácil distinguir umas das outras em meio 

a tantas.  

Enquanto eu ficava sem saber qual era determinada planta, eles iam facilmente 

só falando e mostrando, assim me explicavam e me conduziam a um mundo de 

conhecimentos que aos meus olhos parecia fácil, mas logo percebi que isso não era 

assim tão fácil.  Então quando me refiro ao saber, quero expressar que eles têm um 

conhecimento mais profundo que não se limita apenas em distinguir uma planta da 

outra, mas, a forma de colher essas plantas, o horário certo, o período correto, qual parte 

da planta que será utilizada, para quais sintomas essas plantas servem, o dia que não se 

pode colher nenhuma planta e a maneira de cuidar das mesmas.   Os quatro anciãos que 

entrevistei conhecem e sabem, respeitam e cuidam. Cuidam na hora de colher, 

conversam com essas plantas, pedem permissão a elas, sabem o momento certo de 

colhê-las, respeitando o dia certo de descanso de cada uma e as tratando como se fossem 

um ser humano. Como eles dizem: elas têm vida, assim como nós. Isso é que os tornam 

diferentes de muitas pessoas, pois eles não só conhecem, mas sabem sobre cada planta. 
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Conhecer é importante e saber também e ter os dois juntos é uma riqueza que não tem 

preço. Seu Buriti, Dona Potira, Dona Esmeralda e a Pajé Jaçanã não guardam esse 

conhecimento só para eles, mas ensinam a quem quiser e tiver interesse em aprender, 

pois lá no seu íntimo, eles sabem que ninguém detém o conhecimento, mas que todos 

podem aprender e conhecer juntos. 
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4. SABERES E SABER, O ENCONTRO DE CONHECIMENTOS 

 

O conhecimento, a prática, a sabedoria, são apenas alguns dos adjetivos que 

podemos enumerar de muitos, a respeito dos saberes tradicionais. Conhecimento este 

que vem ao longo de muitos anos, sendo discutido e estudado pela ciência; a respeito da 

veracidade dos efeitos benéficos sobre o uso e tratamento de doenças, utilizando as 

plantas, matos, ervas, nomes muito usados quando se trata de plantas medicinais.  

É utilizada uma linguagem bem simples pelos mestres que trabalham com essas 

plantas. Os povos antigos, indígenas, dentre muitos outros sempre fizeram uso desses 

ñmatosò para curar seu povo, animais e o seu ñesp²ritoò. 

O uso dessas plantas esteve sempre ligado aos povos da floresta e sempre foram 

transmitidos aos descendentes de cada povo, de acordo com a sua cultura, tradição e 

crença. Então, cada povo tem sua maneira de transmitir seus conhecimentos e seus 

saberes. 

Ao longo do tempo, os cientistas também começaram a se interessar e pesquisar 

esses matos, plantas e ervas, buscando entender mais, inclusive, com aqueles que já 

utilizavam e praticavam essa medicina, conhecida hoje como: medicina caseira. 

Em vários casos, um dos passos importantes para a construção do saber 

científico sobre essas plantas, foi estudar e conhecer primeiro quem já as conhecia, para 

então, moldar as pesquisas e teorias. Também com esse processo, a ciência começou a 

produzir remédios (drogas) que agora passaram a ter mais ñvalorò, já que são 

produzidos por eles. Uma vez que comprovado cientificamente, a veracidade daquele 

produto passa a ser, na visão ocidental, benéfica para a saúde. 

E assim, com a sua supremacia e influência, o saber científico, começou a 

produzir mais e mais remédios, embora saibamos, que grande parte desses remédios 

vieram dos estudos feitos com as plantas e das pesquisas feitas com os povos 

conhecedores dessas plantas e também das propriedades extraídas das plantas. 

Mas será que um chá feito com ervas naturais, sem introdução de agrotóxicos, 

seria igual ao remédio produzido pela ciência farmacêutica? 
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Muitas pessoas podem até pensar que o saber científico é igual aos saberes 

tradicionais, mas não é bem assim como se pensa! Os saberes tradicionais têm a sua 

maneira única de ver e trabalhar com essas plantas medicinais, bem diferente do saber 

científico. ñTalvez vocês estejam esperando que eu diga que saberes tradicionais são 

semelhantes ao saber científico. Não: eles são diferentes, e mais diferentes do que se 

imaginaò. (CUNHA,2007) 

A ciência tem o seu saber, mas os saberes tradicionais têm suas especificidades, 

eles conhecem, sabem, praticam e respeitam de uma maneira única, respeitando as leis 

da Mãe Natureza.  

Vivemos num mundo onde o consumismo desenfreado tomou conta da 

população, mas nem sempre foi assim, houve um tempo em que as pessoas faziam mais 

uso dos remédios, chás, garrafadas, e lambedores, feito por algum mestre conhecedor 

dos saberes tradicionais. Porém com o crescimento da farmacologia, cresceu também as 

vendas de remédios farmacêuticos. 

Com certeza podemos viver todos juntos, o saber científico e os saberes 

tradicionais, cada um respeitando o conhecimento do outro, sem querer nenhum ser 

maior que o outro. A cultura dos saberes tradicionais não é vendida, é uma cultura de 

resistência e que vai ficar e servir não só para nós indígenas, mas para toda uma geração 

futura. 

Nós, povos indígenas ou ribeirinhos ou tradicionais, precisamos incomodar para 

mostrarmos que estamos aqui vivos, para que todos saibam que não desaparecemos. 

Lembrar sempre que a nossa crítica é contada por meio das artes e que a cultura nos 

molda evidenciando nossa diversidade e nossa contribuição para a humanidade, 

independentemente de raça, credo ou religião. 

Estamos todos num processo de troca e construção coletiva e ninguém é dono do 

conhecimento, pois para a Mãe natureza somos todos iguais. 
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5. PLANTAS MEDICINAIS E SUAS UTILIDADES  

 

No mundo das plantas medicinais, existe uma enorme diversidade, não apenas 

de plantas, mas também de como elas podem ser utilizadas. Existem plantas que servem 

para tratamento de mais de uma doença ou sintomas e, por isso, quero deixar aqui um 

registro sobre a utilidade de algumas delas, de acordo com as informações dos anciãos 

que participam desta pesquisa.  

As plantas medicinais, são de grande importância para nosso povo e elas trazem 

em sua atividade de cura a essência de poder fazer uso de uma única espécie de planta 

para tratar diversos tipos de doenças. 

Temos plantas que pode ser utilizada para se fazer chá, e essa mesma planta 

também é utilizada por um outro mestre para tratar de uma outra forma algum sintoma 

ou doença em que a mesma planta possa ser utilizada, e cada mestre tem sua maneira de 

utilizá-las. Isso é muito importante para quem tem esse conhecimento, pois eles utilizam 

uma planta medicinal para um determinado sintoma, mas que também pode servir para 

outro sintoma, porém sendo usada de forma diferente que só eles conhecem. 

É importante ressaltar que a diversidade medicinal das plantas é de grande 

importância, mas que seu uso dever ser praticado de acordo com cada sintoma que a 

pessoa está sentindo e lembrando sempre que não é bom está se fazendo uso dessas 

plantas se você não tem conhecimento nesse tipo de atividade. 

Fiz essa escolha, por saber que há plantas que podem ser utilizadas para um 

único sintoma e outras que podem servir para sintomas diferentes. Dessa forma, 

apresentarei uma quantidade de 20 plantas medicinais segundo cada entrevistado e 

também para o que elas servem. 
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6.  Natureza, Mãe, Conhecimento e Vida 

 

6.1. PLANTAS E/OU FRUTOS COMESTÍVEIS 

   Pimenta Malagueta (Furúnculos)                     Agrião (Pneuponia) 

        

   FIGURA: 7 Pimenta Malagueta                                       Figura: 8 Pé do Agrião 

 

  Hortelã grosso (para cortes, feridas)                      Maxixe (para inchaço nas pernas) 

          

  FIGURA: 9 Hortelã grossa                                                FIGURA: 10 Rama do Maxixe 

 

                                 Beterraba (utilizada para anemia) 

                            

                                                     FIGURA: 11 Fruto e folha da Beterraba   
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6.2. UTILIZADA S PARA SE FAZER CHÁ 

Alfavaca (para cansaço)                               Tioiô cravo (febre e dor de cabeça) 

   

 FIGURA: 12 Pé da Alfavaca                                     FIGURA: 13 Pé do Tioiô Cravo 

     Capim santo (para pressão alta)                        Carrapicho de agulha (para o fígado) 

   

      FIGURA: 14 Capim santo                              FIGURA: 15 Carrapicho de Agulha           

 

                                         Hortelã miúdo (para tosse) 

                                

                                   FIGURA: 16 Pé do Hortelã miúdo    

  

 
















